
12 Universidade Estadual de Campinas – 28 de agosto a 10 de setembro de 2006

RAQUEL DO CARMO SANTOS
kel@reitoria.unicamp.br

á se sabia que a disposição dos ór-
gãos internos das serpentes a-
companha o formato do seu cor-

po alongado. Também são conheci-
das pela literatura as diferenciações
morfológicas entre as espécies que
vivem nas árvores e as terrestres – a
cauda das arborícolas geralmente é
mais longa e o corpo mais achatado
para facilitar a sua locomoção. O que
a bióloga Lígia Pizzatto do Prado
descobriu foi que serpentes da famí-
lia Boidae, que têm seu habitat em
árvores, apresentam seus órgãos
reprodutivos, mais especificamen-
te os ovários, localizados de maneira
diferenciada das terrestres. Enquan-
to as terrestres mostram sobreposição
dos ovários e ovidutos (canal de liga-
ção com a cloaca), as arborícolas pos-
suem os ovários com assimetria acen-
tuada, o que permite a elas manter o
corpo esguio mesmo em estágios a-
vançados do ciclo reprodutivo.

A pesquisa de doutorado defendi-
da no Instituto de Biologia causou
grande repercussão e a bióloga assina
um artigo que será publicado na re-
vista americana Ecology, juntamente
com dois renomados herpetólogos,
Richard Shine, da Universidade de
Sidney (Austrália), e Selma Maria de
Almeida Santos, do Instituto Butan-
tan. Lígia foi orientada no IB pelo
professor-visitante Otavio Augusto
Vuolo Marques, também pesquisa-
dor do Instituto Butantan.

A ecomorfologia, que permite es-
tudar relações entre a forma das ser-
pentes e o ambiente em que vivem,
sempre despertou o interesse da bió-

loga, que não hesitou quando sur-
giu, durante o doutorado, a oportu-
nidade de estagiar em um dos cen-
tros de pesquisas mais famosos do
mundo na área de serpentes. Foi lá
que a descoberta chamou a atenção
dos pesquisadores da Universidade
de Sidney. “O professor Richard fi-
cou impressionado com o fato e a-
lertou para a sua importância em
termos científicos”, explica Lígia.

A ênfase do trabalho está nas es-
pécies neotropicais, como jibóias,
sucuris, salamanta e também as pí-
tons. Mesmo tendo passado um pe-
ríodo na Austrália, Lígia do Prado
desenvolveu a maior parte do traba-
lho no Brasil, onde visitou dezenas
de museus e realizou medições do
corpo das cobras. Dissecou animais
preservados em coleções e que se
encontravam em variados estágios
do ciclo reprodutivo, conseguindo
estabelecer a diferença de morfo-
logia. Observou, inclusive, a diferen-
ça no número de filhotes: as espécies
arborícolas colocam menos ovos (ou
filhotes).  A bióloga não deixou de
considerar a filogenia, levando em
conta as relações entre as espécies
(grau de parentesco), o que deu mai-
or legitimidade às suas descobertas.
Em geral, as pesquisas se concentram
na influência do ambiente sem aten-
tar para a influência do parentesco.

As medidas e disposição dos órgãos
estão relacionadas ao tamanho do
corpo. Da mesma forma, o número de
ovos e tempo de gestação. A sucuri, a
maior do grupo das Boidae, chega a
ter 80 filhotes, que nascem em média
com 50 centímetros de comprimento.
As cobras pítons – famosas por serem
utilizadas na dança do ventre – são

ovíparas e as maiores espécies chegam
a medir até sete metros de compri-
mento. Uma serpente de um metro,
por exemplo, pode colocar em média
15 ovos. O tempo de gestação também
varia, de quatro a seis meses, haven-
do serpentes que chegam a ter oito
meses de gestação.

Fascínio – Lígia do Prado é sim-
plesmente fascinada por cobras e, ao
que parece, tudo começou quando
ela, ainda estudante do ensino mé-
dio, visitou a Unicamp dentro do
evento Universidade Portas Abertas
de 1997. Ficou hipnotizada diante
das serpentes no estande do Institu-
to de Biologia, a ponto de ter se per-
dido do grupo de colegas.  “Passei
um bom tempo só observando o com-
portamento delas”. Depois daquele
contato, não quis mais saber de outra
coisa. Na Graduação, fez iniciação
científica e estudou a reprodução de
uma cobra denominada falsa coral,
bastante comum na área urbana. No
mestrado, aprofundou pesquisas
sobre a influência do clima na repro-
dução de uma espécie de cobra d’á-
gua. E no doutorado desenvolveu
este trabalho sobre o sistema repro-
dutivo das Boidae.

Lígia do Prado não pretende pa-
rar. Já está com bolsa aprovada pela
Capes para retornar à Austrália e
desenvolver estudo inédito sobre as
serpentes. Desta vez, pretende a-
companhar os filhotes de serpente
para saber o que ocorre, exatamen-
te, no primeiro ano de vida. Segun-
do a bióloga, não existe qualquer
relato na literatura mundial sobre
esse aspecto da espécie a ser estuda
e também são raras as informações

sobre as demais espécies. Lígia apro-
veitará a oportunidade para domi-
nar uma técnica pouco usual no Bra-
sil no estudo de serpentes, a radio-
telemetria, que consiste em implan-
tar radio-transmissores cirurgica-
mente, a fim de rastrear os desloca-
mentos das cobras.

Mitologia – A simples menção de
uma serpente já causa horror na maio-
ria das pessoas. Lígia contraria este
senso comum, lembrando que as co-
bras agem por instinto e, como outros
animais, apenas se defendem quando
ameaçadas. Por isso foi buscar na
mitologia a explicação para esta re-
ação diante das cobras, percebendo
que ela está diretamente ligada à
questão religiosa. “As pessoas rela-

cionam a cobra com algo que simbo-
liza o mal, o que é uma visão dis-
torcida. “A serpente trouxe o peca-
do, mas também trouxe o conheci-
mento”, argumenta.

A bióloga cita o exemplo da Aus-
trália, onde há um respeito grande
pelas serpentes. Lá estão as cobras
mais venenosas do mundo e, no en-
tanto, a população aprendeu a con-
viver com elas. Neste sentido, Lígia
acredita que  o problema é cultural.
“As pessoas não gostam das serpen-
tes porque desde criança aprenderam
que não devem gostar”. Enquanto
esteve na Austrália, Lígia visitou os
parques e, em apenas uma noite, teve
a oportunidade de cruzar com mais de
20 cobras, o que é muito raro ocorrer
no Brasil. “Foi lindo!”.

Fascínio por cobras leva
bióloga a uma descoberta

Órgãos internos de serpentes arborícolas estão em pontos diferentes do corpo, em comparação às terrestres
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